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RESUMO. Este artigo discute a relevância da Educação a Distância (EaD) como instrumento de 
democratização do conhecimento e evidencia o papel das atividades de extensão universitária na 
formação cidadã e acadêmica dos estudantes, sobretudo em contextos interiorizados. O problema 
central da pesquisa consiste na busca por estratégias que fortaleçam a EaD, promovendo a integração 
entre universidade e comunidade e reafirmando a modalidade como espaço legítimo de produção e 
aplicação do saber. O objetivo principal foi aproximar o conhecimento acadêmico das realidades 
locais dos polos da Universidade Federal de Sergipe (UFS), por meio de ações extensionistas 
realizadas em dez municípios sergipanos, contribuindo para o reconhecimento social da EaD e para a 
formação crítica, solidária e cidadã dos estudantes. A metodologia foi organizada em quatro etapas — 
escuta ativa nos polos, análise de viabilidade técnica, devolutiva aos estudantes e execução dos 
projetos — e contou com a atuação colaborativa de estudantes, docentes, coordenadores de curso e 
lideranças locais. A coleta de demandas ocorreu por meio de reuniões presenciais e virtuais, 
resultando na elaboração de 20 projetos de extensão interdisciplinares voltados às necessidades 
comunitárias. Os principais resultados apontam para a elevada participação estudantil, o 
fortalecimento do vínculo entre universidade e comunidade e maior engajamento acadêmico dos 
discentes. O projeto Óleos do Futuro, desenvolvido no município de Nossa Senhora da Glória, 
destacou-se pelo impacto direto em práticas sustentáveis e inovadoras. A experiência demonstrou que 
a EaD pode fomentar iniciativas transformadoras quando articulada a ações extensionistas bem 
estruturadas. Conclui-se que tais atividades promovem pertencimento institucional, desconstroem 
preconceitos que atribuem menor qualidade à EaD e reforçam o papel da universidade pública na 
construção de uma sociedade mais justa, plural e participativa, conforme defendem Cunha (2019) e 
Charlot (2002). 

Palavras-chave: Ensino. Educação a distância. Extensão. Universidade Aberta do Brasil. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Educação a Distância (EaD) tem se consolidado como uma poderosa ferramenta 

de democratização do conhecimento, permitindo que a formação acadêmica e cidadã 

alcance espaços antes negligenciados pelas formas tradicionais de ensino (CUNHA, 2019, 

p. 14). As atividades de extensão universitária constituem aportes decisivos à formação 

dos estudantes, seja pela ampliação de seus referenciais, seja pelo contato direto com as 

grandes questões contemporâneas que proporcionam. 

As ações extensionistas possibilitam fortalecer a presença institucional da 

Universidade Federal de Sergipe nos municípios sergipanos por meio de atividades 

acadêmicas que valorizam a EaD e integram dimensões acadêmicas, culturais e 

tecnológicas, sempre adaptadas às necessidades locais. Essa integração contribui não 

apenas para o fortalecimento da modalidade, mas também para a aproximação entre 

extensão e práticas pedagógicas desenvolvidas nos polos. 

Segundo Cunha (2019), processos de interação com as comunidades locais 

reforçam o pertencimento dos polos às respectivas comunidades e consolidam o diálogo 

permanente entre universidade e sociedade. Assim, as propostas de extensão devem 

considerar cada polo — seus alunos e a comunidade em torno dele — como unidade 

singular e especial. A inserção da universidade nesses espaços visa contribuir para sua 

transformação por meio da prática cotidiana de ensino, pesquisa e extensão e, ao mesmo 

tempo, permite que a própria universidade se transforme ao absorver novos 

conhecimentos. 

Entre bons exemplos, destacam-se as propostas de integração do saber acadêmico 

com o saber popular, a democratização do conhecimento, o desenvolvimento da 

consciência social, o respeito às raízes culturais das comunidades e as ações de 

interiorização da educação, saúde e qualidade de vida. Como afirma Charlot (2002), em 

contextos populares, os alunos constroem suas relações com o saber de forma singular e 

significativa, o que reforça a importância dessas iniciativas. 

Nesses contextos, tanto o ensino a distância quanto a extensão podem estabelecer 

ações transformadoras. Para isso, é necessário desenvolver uma estrutura operacional 

que assegure a institucionalização do trabalho extensionista. Esse trabalho, pela própria 
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dinâmica e versatilidade, é efetivado sob a forma de programas, projetos e atividades 

(CUNHA, 2019, p. 14). 

A EaD ganhou ainda mais destaque após a pandemia e vem se consolidando 

dentro dos espaços acadêmicos, como reforçam Busnardo et al. (2024), que também 

evidenciam a crescente aceitação social da modalidade, hoje reconhecida e valorizada. 

Esse fortalecimento se reflete inclusive em programas do governo federal, como a 

Residência Pedagógica e o PIBID, que, em suas edições mais recentes, passaram a 

admitir a participação de estudantes de cursos ofertados na modalidade EaD. 

Tais ações enriquecem a experiência discente em termos teóricos e metodológicos 

e, ao mesmo tempo, abrem espaços para a reafirmação e materialização dos 

compromissos éticos e solidários da universidade pública brasileira (FORPROEX, 2012, p. 

34). Evidenciam, assim, o papel da universidade como agente ativo na construção de uma 

sociedade mais justa, acessível e comprometida com o desenvolvimento humano, 

independentemente da modalidade em que o estudante esteja inserido. 

Dessa forma, este artigo tem como objetivo relatar e analisar uma experiência 

extensionista realizada em polos da EaD da Universidade Federal de Sergipe, 

evidenciando suas contribuições para a valorização da modalidade, a formação 

acadêmica e cidadã dos estudantes e a consolidação do vínculo entre universidade e 

comunidade. 

 

2 METODOLOGIA  

 A ação de extensão foi desenvolvida em 11 polos de Educação a Distância (EaD) 

localizados em municípios sergipanos, com foco na aproximação entre o conhecimento 

acadêmico e a realidade das comunidades atendidas. A metodologia foi estruturada em 

quatro etapas interdependentes, que garantiram o planejamento, a execução e a avaliação 

das atividades de forma participativa e colaborativa. Ressalta-se que, previamente, foram 

realizadas reuniões de planejamento com as coordenações de cursos da modalidade EaD 

e com a Direção do Centro de Educação a Distância, a fim de viabilizar a execução das 

etapas seguintes.  
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2.1 Escuta ativa nos polos de Educação a Distância  

De acordo com Bezerra et al (2025), a escuta, quando genuína, transforma-se em 

ato pedagógico profundo, pois abre espaço para o encontro com o outro, para a 

construção compartilhada de sentidos e para o fortalecimento de vínculos afetivos e 

cognitivos. Diante desse olhar, que essa etapa consistiu em encontros presenciais 

envolvendo estudantes e coordenadores de polo de diferentes cursos da UAB.  

Para otimizar a logística, polos centrais receberam os encontros e os polos 

circunvizinhos se deslocaram até esses locais. A partir das consultas, foram identificadas 

demandas comunitárias e elaborados projetos de interesse local. Os grupos de 

estudantes foram organizados de acordo com cada curso ou de forma interdisciplinar, 

possibilitando a criação de subprojetos voltados à atuação em seu próprio polo (polo 

sede) ou em polos vizinhos. 

 

2.2 Análise da viabilidade técnica das demandas 

Nessa etapa, a avaliação inicial foi realizada por uma comissão previamente eleita 

no Centro de Educação a Distância e, posteriormente, discutida com coordenadores de 

curso que possuíam afinidade temática com as propostas. Cada coordenador assumiu a 

responsabilidade de acompanhar determinados projetos, identificando ajustes 

necessários.  

 

2.3 Feedback à comunidade acadêmica 

A terceira etapa consistiu no retorno às comunidades acadêmicas, em que os 

projetos analisados foram novamente apresentados e debatidos com os estudantes dos 

polos. Essa devolutiva teve como objetivo sensibilizar e engajar a comunidade para a 

implementação das ações extensionistas elaboradas durante a escuta ativa. 

 

2.4 Execução das ações 

A quarta etapa corresponde à execução das atividades extensionistas, que 

incluíram oficinas virtuais, demonstrações experimentais e rodas de conversa mediadas 

por estudantes extensionistas, docentes dos cursos e convidados externos. 
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Dessa forma, a metodologia adotada buscou assegurar a participação ativa de 

todos os envolvidos e a coerência entre as etapas, desde a escuta das demandas locais 

até a execução das ações nos polos. O caráter colaborativo e interdisciplinar do processo 

permitiu não apenas a elaboração de projetos alinhados às necessidades comunitárias, 

mas também a valorização da EaD como espaço de diálogo, produção de conhecimento e 

transformação social. 

 

3 RESULTADOS DA AÇÃO EXTENSIONISTA EAD 

As visitas aos polos foram organizadas em cinco grupos considerados polos 

centrais, capazes de acolher os municípios pertencentes à UAB. Nesse projeto, a divisão 

foi a seguinte: Grupo I – Arauá e Estância; Grupo II – São Cristóvão; Grupo III – Brejo 

Grande e Japaratuba; Grupo IV – Nossa Senhora da Glória, Nossa Senhora das Dores e 

Porto da Folha; Grupo V – Lagarto, Poço Verde e São Domingos. Durante a primeira etapa 

de escuta ativa, os estudantes foram distribuídos em salas de trabalho, nas quais os 

docentes realizavam rodízios para auxiliar na construção dos projetos de extensão (Figura 

1). 

Figura 1 – Atividade prática durante a primeira etapa de escuta ativa. 

 

Fonte: Elaboração própria (2025). 
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Os resultados obtidos nessa etapa foram muito satisfatórios para aqueles que 

acompanharam, como a coordenação de polo e os docentes coordenadores de cursos. 

Perceber o envolvimento dos alunos e o fortalecimento de sua autoconfiança foi 

gratificante, pois nem eles próprios acreditavam que, em apenas um dia, poderiam 

concluir a elaboração de um projeto de extensão. 

Mesmo com a indicação de grupos entre três e cinco integrantes, muitos 

questionaram a regra e apresentaram uma nova proposição, que foi aceita. Alguns grupos 

optaram por quantitativos diferentes, e a equipe considerou importante respeitar essa 

escolha, já que estavam desenvolvendo esse tipo de projeto pela primeira vez. Além disso, 

ações em parceria tendem a garantir resultados mais consistentes, como apontam Takaki 

e Matias (2019). 

Nessa etapa, foram elaborados 20 projetos (Quadro 1). Dentre eles, alguns 

propuseram metodologias com duração estimada entre três e seis meses, o que exigiria 

um acompanhamento mais prolongado por parte da equipe responsável. Com os projetos 

organizados, a comissão se reuniu e elaborou uma tabela no Excel para compilar dados 

do projeto e em seguida, foram distribuídos e enviados por e-mail aos coordenadores que 

fariam o acompanhamento, realizando correções e sugerindo melhorias nos projetos sob 

sua responsabilidade. 

Na etapa de feedback aos alunos sobre seus projetos, alguns docentes 

conseguiram estabelecer os contatos e dar continuidade às etapas previamente 

propostas no projeto geral. Alguns grupos decidiram alterar os nomes de seus projetos, o 

que foi aceito pelas coordenações. 
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Quadro 1 – Projetos de extensão elaborados pelos estudantes da modalidade EaD. 

Nº Projeto Curso Polo 

1  
Maleta viajante 

Matemática, 
Administração Pública, 
Geografia, História, Letras 
Português e Filosofia. 

 
Porto da Folha 

2 Saúde Mental nas Organizações 
Públicas e Privadas 

Administração Pública Arauá 

3 Óleos do Futuro Química, História e Letras 
Ingles 

Nossa Senhora da 
Glória 

4 Relações de Gênero e Poder no 
Espaço Geográfico da Escola em N. 
Sra. das Dores e Moita Bonita 

Geografia, Letras Inglês e 
Filosofia 

Nossa Senhora das 
Dores 

5  
Quais as perspectivas do EAD para 
o EJAEM 

Letras Espanhol e Letras 
Português 

Nossa Senhora das 
Dores 

6 Hablando x falando Letras Espanhol, letras 
Português 

Nossa Senhora da 
Dores 

7 Resgate da Cultura do Município de 
Japaratuba 

História Japaratuba 

8 Oficinas com os temas mais 
recorrentes das áreas de humanas 
que caem no ENEM 

História, Administração 
Pública e Geografia 

N. Sra. Das Dores 

9 Ciências da Natureza na Prática 
(PIBID) 

Química Japaratuba 

10 Mão na massa: O plástico em foco, 
combatendo impactos ambientais 
e biológicos. 

Ciências Biológicas Estância 

11 Experimentação no Ensino das 
Ciências Promovendo Práticas 
Ativas. 

Ciências biológicas, 
Química e Fisíca 

Lagarto 

12 Aprendendo na Prática Ciências biológicas Arauá 

13 Leitura em foco no meio ambiente. Geografia e Letras 
Português 

Brejo Grande 

14 Leitura para todos Letras Português Arauá 

15 Orientação da carreira Filosofia, Geografia, 
História 

Estância e Arauá 

16 Informática como Ferramenta de 
Aprendizagem de Ciências da 
Natureza 

Fisica Japaratuba 

17 Preservação da Vida História, Letras Portugês, 
Filosofia,  

Lagarto e Poço 
Verde 

18 Cine-Clube Esperança Geografia e História São Cristóvão 

19 Bournout: O que é? Será que 
tenho? 

Administração e Letras 
Português 

São Cristóvão 

20 Sustentabilidade e pertencimento História e Ciências 
Biológicas 

São Cristóvão 

Fonte: Elaboração própria (2025).  

As coordenadoras dos cursos de Ciências Biológicas e Química organizaram-se 

para acompanhar cinco projetos apresentados no Quadro 1, a saber: a) Óleos do Futuro; b) 

Ciências da Natureza na Prática (PIBID); c) Mão na Massa: O Plástico em Foco, Combatendo 
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Impactos Ambientais e Biológicos; d) Experimentação no Ensino das Ciências Promovendo 

Práticas Ativas; e) Saberes que Germinam (nome atualizado). Contudo, apenas dois deram 

continuidade por motivos pessoais previamente apresentados as docentes. 

Pesquisas apontam que a interação com os docentes, assim como a colaboração 

entre participantes em atividades on-line, melhora a satisfação e a percepção de 

aprendizagem (Abuhassna et al., 2020). Ainda nesse contexto, a presença do docente é 

considerada peça fundamental na interação, pois contribui para o engajamento 

comportamental e emocional dos alunos, promovendo, assim, o aprendizado (Cho & Cho, 

2014).  

Durante os encontros que ocorreram semanais ou quinzenais on line, os projetos 

eram apresentados pelos integrantes dos grupos, e as docentes faziam sugestões de 

melhoria.  

Mesmo com os impactos causados no período pós-pandemia, percebe-se a 

importância da interação entre discentes e docentes em atividades on-line e o quanto 

esses trabalhos coletivos são proveitosos para o desenvolvimento acadêmico dos 

indivíduos. Segundo Skinner & Pitzer (2012, p. 22), o engajamento com a aprendizagem é 

definido como “participação construtiva, entusiástica, disposta, emocionalmente positiva 

e cognitivamente focada em atividades de aprendizagem”. 

Figura 2 – Encontros on-line com as equipes de projetos. 

 

Fonte: Elaboração própria (2025). 
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A quarta etapa corresponde à execução dos projetos, e alguns grupos já 

apresentaram resultados iniciais de suas atividades. O grupo Óleos do Futuro, por 

exemplo, realizou sua primeira reunião com representantes da secretaria do município 

(Figura 3) e com a empresa parceira do projeto junto à escola, iniciando em colaboração 

as ações planejadas. 

Figura 3 – Encontro dos integrantes do grupo “Óleos do futuro” com representantes 

locais sobre o projeto de extensão EAD. 

 

Fonte: Elaboração própria (2025). 

 

O projeto propõe a coleta de óleo de cozinha usado para desenvolver, com alunos 

da educação básica, práticas nas aulas de Química ou Biologia voltadas à 

conscientização ambiental e à reutilização do óleo. Em parceria com uma empresa local e 
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a coordenação de polo, foram distribuídos recipientes de coleta em uma escola parceira. 

Após dois meses, o óleo recolhido será usado na produção de sabão caseiro, com 

orientação das professoras e participação dos alunos. Também estão previstas palestras 

e rodas de conversa sobre meio ambiente. Como pode ser observado na Figura 4, o grupo 

já elaborou cartazes e um banner para a etapa de sensibilização na escola e na 

comunidade. O banner ficará exposto na escola, enquanto os cartazes serão distribuídos 

tanto no ambiente escolar quanto fora dele, com o objetivo de sensibilizar a comunidade. 

Os demais grupos, que estão sob a responsabilidade das docentes, encontram-se 

na fase inicial de execução e, em breve, novos resultados poderão ser discutidos e 

apresentados. 

Figura 4 – Banner impresso para divulgação do projeto na escola. 

 

Fonte: Elaboração própria (2025). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto evidenciou o sentimento de pertencimento dos alunos à universidade, 

promovido pelas atividades extensionistas que os conectaram à comunidade e à prática 

dos conhecimentos adquiridos. Essa vivência reforçou seu papel ativo na instituição e 

destacou o vínculo da extensão com a grade curricular. Além de valorizar suas 

habilidades, a experiência ajudou a desconstruir a visão de que a EaD forma profissionais 



 

 
 

11 

menos qualificados. Com apoio docente, os estudantes mostraram engajamento, 

iniciativa e competência em projetos relevantes, evidenciando que a extensão integra 

teoria e prática, fortalece a autoestima e reafirma o potencial da EaD na formação crítica e 

cidadã. 
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